
Jaraguá do Sul, 11/11/2023. Provérbios para hoje – a culpa é da mãe. 

 

Introdução: segunda semana da nossa série provérbios para hoje.  

A culpa é dá mãe é apenas uma provocação. Ainda não tem juízo de valor 

Provérbios 22.6. 

Ensine seus filhos no caminho certo, e, mesmo quando envelhecerem, não se desviarão dele. (NVT). 

Ensina a criança no caminho em que deve andar, e, ainda quando for velho, não se desviará dele. (ARA). 

Instrua a criança segundo os objetivos que você tem para ela, e mesmo com o passar dos anos não se 

desviará deles. (NVI). 

Mostre a direção da vida para seus filhos e, mesmo quando forem velhos, eles não se perderão. (Mensagem). 

1- Do que esse texto fala? 

É sobre localização? Uma estrada a seguir tipo GPS?  

Me parece que não. Ele fala de um conjunto de valores e crenças que são importantes para nossa família que 

desejamos passar adiante. 

Quais são os valores, princípios que desejamos transmitir para a próxima geração? 

2- É promessa? 

Eu sempre acreditei que esse versículo era uma promessa. E ainda não estou pronto pra abandonar isso. 

Mas a maioria dos autores fala de princípio da probabilidade. 

Princípio da probabilidade diz assim: O churrasco será excelente, desde de que tenhamos um bom assador, 

uma boa carne e tenha as condições mínimas de churrasqueira, lenha e carvão. 

Cada detalhe aumenta a probabilidade de dar certo. Mas ainda tem uma certeza.  

Existe uma grande probabilidade das crianças, que aprenderam sobre a fé cristã seguirem os caminhos 

trilhados por Deus para suas vidas. 

Ela aumenta se os ensinos transmitidos são praticados, vivenciados na dia-a-dia da família.  

Cresce se a criança participar com a família de uma igreja saudável.  

Aumenta ainda mais se os pais dobrarem os joelhos em oração. 

Essa ordem vale pra outros valores, além da fé e espiritualidade cristã. 

Princípio da probabilidade. Provérbios não dá garantias, mas esperança.  

3- O que a gente faz?  

Ensina, instrui, mostra.  

"Só há uma coisa pior do que formar colaboradores e eles partirem. É não formá-los e eles permanecerem." 

(Henry Ford). 

O que ouvimos e aprendemos, o que nos contaram nossos pais não esconderemos dos nossos filhos... 

contaremos as próximas gerações os feitos e o poder do nosso Deus (Salmo 78.3ss). 

O salmo estabelece uma rotina na transmissão dos valores e espiritualidade. 

A repetição é a mãe da aprendizagem. Ensino e aprendizagem pedem repetições.  

Temos algumas dificuldades aqui. Nem posso tratar todas. 

Uma é a super proteção que ameaça a maturidade.  

A gente não quer que eles passem pelo que a gente passou. E acaba colocando os filhos numa redoma.  

Outro fator é a diminuição no número de filhos. Podemos concentrar toda nossa atenção e expectativa em 1 ou 

2 filhos, diferente das famílias numerosas do passado.  

Outra é a dificuldade em dizer não. Dizer não dá muito trabalho. 

Mas compete aos pais ensinarem regras e limites aos filhos.  

Quando pais não conseguem dizer não, estabelecer limites produzem uma geração com dificuldade para lidar 

com frustrações. Podemos ver isso hoje? 

Temos medo de perder o afeto dos filhos quando dizemos não.  

O sim pra tudo pode ser uma tentativa de aplacar o sentimento de culpa, por outras coisas deixamos de fazer. 

Conclusão: Não é apenas culpa da mãe. Tem culpa do pai também.  

Se quisermos que nossos filhos carreguem valores e princípios, incluindo relacionamento com Deus, precisamos 

ensinar, instruir e mostrar.  

Perguntas: 

1- Quais são os valores, princípios que desejamos transmitir para a próxima geração? 

2- Como você tem feito isso? 


